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1 . INTRODUÇÃO 

s diversas denominações que, hoje, 
traduzem o objeto de estudo da Bi-
ogeografia vêm motivando alguns 

estudiosos desse ramo da geografia a reverem seus 
conceitos e suas práticas, tanto no que diz res-
peito à parte acadêmica, quanto a sua aplicabili-
dade na pesquisa científica. Esse trabalho visa a 
levantar alguns pontos reflexivos sobre o assun-
to, procurando enfatizar o papel e importância 
que ela representa no estudo das relações socie-
dade-natureza, que, em síntese, é, na atualida-
de, uma preocupação não somente da ciência 
geográfica, mas também de outras ciências que 
querem, de alguma forma, entender como essas 
relações se processam espacialmente. 

Hoje, a interdisciplinaridade e a tão discu-
tida globalização nos levam, cada vez mais, a 
considerar a paisagem, em termos conceituais 
e práticos, dentro da visão bertrandianal , com 
todas as dificuldades muitas vezes impostas 
pelas dicotomias ainda fortemente presentes 
nas geociências.  

2 - GEOECOLOGIA: UMA NOVA 
VISÃO DA BIOGEOGRAFIA? 

A Biogeografia como ciência, não é tão nova 
quanto se pensa. Na realidade a preocupação em 
estudar como e porque os seres vivos se distri-
buem na superfície da terra vem de longa data. 
Os naturalistas viajantes do século passado e iní-
cio deste século foram os precursores dessa ciên-
cia conforme hoje nós a entendemos2 , embora 
desde a época de Theophrasto (372 a 288 A.C.) 
o homem venha buscando explicações para a exis-
tência e ocupação dos seres vivos em determina-
das regiões do planeta. 

Durante muitas décadas, e até bem pouco 
tempo (década de 60), verdadeiros tratados fito 
e zoogeográficos foram feitos, não somente no 
Brasil, como também em outras partes do mun-
do, numa visão meramente descritiva e classifi-
catória das ocorrências espaciais das espécies ve-
getais e animais (TROPPMAIR, 1987:01). Essa 
abordagem dicotômica, interna à própria Bioge-
ografia onde, de um lado, um conjunto de cien-
tistas cuidava de "fazer" Fitogeografia e, do ou-
tro, um conjunto de naturalistas se preocupava 
com a Zoogeografia, fez do próprio homem um 
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1 	De acordo com BERTRAND (1972:85) a paisagem é, "numa determinação do espaço, o resultado e& combinação 
dinâmica, portanto instável de elementos fisicos, biológicos e antrópicos que, reagindo dialéticamente uns sobre os 
outros, fazem da paisagem um conjunto único e dissociáveZ em perpétua evolução". 

2 	A Biogeografia estuda "as interações, a organização e os processos espaciais, dando ênfase aos seres vivos — vegetais 
e animais - que habitam determinado local: o biótopo — onde constituem geobiocenoses" (TROPPMAIR,1976). 
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mero descritor dessas ocorrências, esquecendo-
se, ele, da sua ação, cada vez mais intensa, nas 
modificações que as diversas paisagens biogeo-
gráficas foram sofrendo ao longo dos anos. En-
tender as causas dessas transformações e a res-
posta espacial delas no tempo (geológico e, prin-
cipalmente, histórico) só ficou mais evidente a 
partir da segunda metade deste século, quando 
o próprio homem percebeu que a escala de suas 
modificações na paisagem dita natural' aumen-
tou significativamente. 

Nesse momento, outras ciências começavam 
a se destacar e a tentar usar o mesmo objeto de 
estudo da biogeografia, dentre elas, a ecologia. A 
onda verde que marcou o início da década de 60 
e que teve o seu momento áureo na década de 
80, fez emergir essa ciência, que ficou latente 
por muitos anos', até ressurgir com toda força, 
movida pela preocupação ambiental que asso-
lou o Brasil e o mundo a partir de então. 

A euforia ecológica foi, gradualmente, dan-
do lugar a uma conscientização mais ponde-
rada e realista acerca de como os problemas 
ambientais devem ser tratados e a visão mul-
ti/interdisciplinar passou a ser a tônica da 
questão em que a abordagem integrada e sis-
têmica do meio ambiente tornou-se a perspec-
tiva mais importante. Trabalhos realizados por 
Dansereau, Edgar Kulmamn, Aziz A'Saber, 
Bertrand, Rizzini, Troppmair, dentre outros, 
se destacaram dentro desta nova visão, assim 
como permitiram uma maior aproximação 
entre os diversos ramos da própria geografia e 
de outras geociências. Neste contexto, a Bio-
geografia passou a ser uma ciência de suma 
importância na medida em que ela, pelo seu  

objetivo e objeto de estudo, exige cada vez mais 
aquelas condições. 

Entretanto, a Biogeografia passou a vir rotula-
da por termos mais novos que, na prática, nada 
mais são do que uma Biogeografia Ecológica (TRO-
PPMAIR,1987: 11). O que mais vem se destacan-
do neste sentido, é a chamada Geoecologia ou Eco-
logia da Paisagem. Tomando como premissa que 
não há como compreender a distribuição dos seres 
vivos na superfície da terra sem avaliar as modifica-
ções e condições ambientais presentes e passadas, 
assim como a maneira como os fatores ambientais 
atuam, inclusive o homem, na atual distribuição 
dos seres vivos, essa nova rotulação da Biogeografia 
passa a ser entendida. Destacam-se, nesta nova con-
cepção, trabalhos de HUGGETT (1995) e COE-
LHO NETTO (1997:92). Este último, destaca 
que esta terminologia não é tão recente (1939) e 
tem suas raízes históricas na Alemanha, com a con-
tribuição do geógrafo Troll. Mas só na década de 
80 é que os biólogos americanos passaram a usá-la. 
Aí vem a questão: devemos aceitar ou rejeitar o 
novo termo? Será que esta é uma forma de incor-
porar, mesmo que apenas teoricamente, a visão 
espacial à ecologia? Os geógrafos sabem que aque-
les que, em stricto sensu, trabalham com ecologia, 
ainda estão longe de ter uma visão espacial das re-
lações que se processam entre os seres vivos e, des-
tes, com o seu meio ambiente e entender como 
essa dinâmica evolui ao longo do tempo. Isso 
é, sem sombra de dúvida, o objeto de estudo 
da Biogeografia. Na prática, tem-se feito mui-
tos trabalhos biogeográficos, mais do que se 
possa imaginar, entretanto a grande maioria 
deles vem rotulada de meio ambiente, ou até 
mesmo de ecologia. 

3 Na realidade o espaço "natural" é, hoje, bastante reduzido. O espaço onde o homem está presente, atuando 
em maior ou menor intensidade é, atualmente, considerado, "espaço construído" (SANTOS, 1994). 

4 O termo "ecologia" também é antigo, e foi introduzido por Ernst Haeckel em 1869 que definiu como "o 
conjunto das relações do animal com o seu meio ambiente orgânico e inorgânico". Segundo definição de Odum 
(1963) significa "O estudo do habitat dos seres vivos", era o começo do estudo da estrutura e função da natureza 
(fisiologia). Atualmente, a definição de Ecologia se aproxima da Biogeografia e Krebs (1986) definiu que 
"Ecologia é o estudo científico das interações que determinam a distribuição e abundância dos organismos (evolução 
e seleção natural) e passa pela distribuição espacial". 
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De qualquer forma, o mais importante é que 
informações biogeográficas, rotuladas ou não, 
estão cada vez mais sendo gerada e estes traba-
lhos de alguma maneira, devem continuar crescen-
do e se destacando no âmbito das geociências. 

3 - O QUE MUDOU NOS PRO—
GRAMAS DE ENSINO DA 
BIOGEOGRAFIA 

Enquanto a pesquisa biogeográfica avançou 
consideravelmente, conforme veremos a seguir, 
o ensino estagnou. Por incrível que pareça, em 
muitos cursos onde a disciplina é ministrada, a 
formação dos docentes é em biologia. Isso leva a 
uma completa distorção do seu conteúdo pro- 
gramático, e o enfoque principal passa a ser a 
ecologia tradicional ou, então, um curso de re- 
forço de botânica ou zoologia. A visão espacial 
deixa de existir, pela própria carência do profes-
sor em conhecimentos específicos da ciência ge- 
ográfica, que permitiram correlacionar a dinâ-
mica da natureza com os processos bióticos e 
como isso se reflete no espaço físico. 

Por outro lado, os cursos ministrados por 
geógrafos ainda são bastante defasados quan- 
to à nova visão da Biogeografia. Ainda preva- 
lece a transferência de conhecimentos sobre 
as características físicas das diversas regiões e 
dos biomas terrestres de maneira estanque, 
sem, entretanto, mostrar de que forma o pri-
meiro intervem no segundo e como, a partir 
da ação antrópica, a paisagem biogeográfica 
vai se modificando ao longo do tempo histó-
rico. Pouca ênfase se dá à Biogeografia em es- 
cala de semi-detalhe e/ou local, no sentido de 
mostrar as características daquele ambiente 
onde os alunos vivem. 

Uma outra questão relevante se refere às prá-
ticas de sala de aula e de campo que ainda são 
escassas, talvez em decorrência de poucas infor-
mações biogeográficas sobre o Brasil. O que na 
verdade existe são informações isoladas sobre al- 

gumas regiões ou, então, uma visão muito abran-
gente de todo país, já bastante defasadas consi-
derando que a dinâmica da paisagem vem evo-
luindo de maneira rápida. A ausência de mapea-
mentos, em diferentes escalas, vêm dificultando 
a implementação dessas práticas. 

Por último, falta o estímulo do professor em 
passar para o aluno o que um biogeógrafo pode 
fazer, talvez pelo próprio desconhecimento do 
seu potencial, tanto em nível do trabalho em 
pesquisa básica, quanto no exercício da pesquisa 
aplicada. 

4- A PRkricA 
BIOGEOGRÁFICA NO CONTEXTO 
DAS QUESTÕES AMBIENTAIS 

O novo rumo tomado pelas ciências ambi-
entais, particularmente na década de 80, fez 
com que a Biogeografia passasse a ser uma das 
geociências mais importantes. Os estudos exi-
gidos pela resolução 001 do CONA/VIA (ja-
neiro de 1996) de certa forma estimulou o 
mercado de trabalho para esse profissional 
emergente, na medida em que a multi e inter-
disciplinaridade passou a ser, pela própria exi-
gência da resolução, a condição primordial. 
Um exemplo concreto disso, ocorreu nas em-
presas de consultoria em engenharia que pas-
saram a criar novos departamentos voltados 
exclusivamente para a realização de estudos 
ambientais, principalmente os EIAS/RIMAS. 
Neles, a presença de um biogeógrafo passou a 
ser fundamental', embora nem todos os seto-
res contassem com a participação desse pro-
fissional. A etapa de diagnóstico ambiental é 
uma das que mais exige a sua participação, pois 
ela se constitui numa verdadeira "colcha de 
retalhos" contendo várias informações geradas 
por diversos especialistas envolvidos e neces-
sitando, portanto, de homogeneização e inte-
gração de todos os dados obtidos. GONTIJO 
(1997) destaca que: 

5 Foi neste contexto que pude, pessoalmente, desenvolver trabalhos biogeográficos durante sete anos numa 
empresa de engenharia, na cidade do Rio de Janeiro. 
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Este é um trabalho que um profissional 
em Geografia está especialmente habilitado 
em executar. Sua formação permite não ape-
nas o conhecimento geral de diversos elemen-
tos da paisagem fisica e humana que devem 
ser analisados em qualquer EIA, como lhe 
concebe meios para espacializá-los e carto-
grafá-los, em todas as escalas em que o estu-
do seja desenvolvido. 

Esse autor ressalta ainda que o ideal seria não 
mais fazer análises fragmentadas, ponto-a-pon-
to, e sim uma análise integrada onde os diversos 
temas sejam confrontados, a todo momento, 
entre si, tanto no que diz respeito ao meio an-
trópico quanto ao que se refere aos meios físico 
e biótico. 

Um dos campos mais interessantes para a atu-
ação singular do biogeógrafo era da realização 
dos planos de recuperação de áreas degradadas 
(PRADs) para as áreas de exploração mineral. A 
necessidade de recompor, por força da lei, o 
ambiente daquelas áreas cujos recursos naturais 
foram explorados economicamente, permitia 
com que esse especialista usasse todo o seu co-
nhecimento no sentido de restaurar, da melhor 
forma possível, a paisagem natural que anterior-
mente existia no local. Isso implicava um conhe-
cimento considerável de todos os aspectos locais 
que originalmente caracterizavam a região, en-
volvendo aspectos meso e micro climáticos e 
passando pelas características geomorfológicas, 
pedológicas, vegetacionais e faunísticas, de for-
ma integrada. 

Nas Universidades ainda são poucos os do-
centes que efetivamente fan-rn pesquisa em Bio-
geografia'. Nas demais áreas do conhecimento 
geográfico o quadro é diferente. No campo da 

Geomorfologia, por exemplo, o número de pes-
quisadores é significativo e a resposta se traduz, 
conseqüentemente, no número elevado de pu-
blicações e de eventos científicos, específicos so-
bre o assunto. Apesar disso, as pesquisas biogeo-
gráficas vêm crescendo ano a ano e algumas ins-
tituições como a UFRJ, UERJ, UFPE, UFPR, 
USP e a UNESP começam a se destacar, sendo 
que nesta última existem grupos7  que, desde 
1970, se dedicam à pesquisa de Biogeografia eco-
lógica. 

Equipes mais recentes8  vêm trabalhando em 
atividades que envolvem, basicamente, o mane-
jo de áreas silvestres e gestão integrada de bacias 
hidrográficas. Grupos que trabalham com o 
mesmo objeto de estudo da Biogeografia, porém 
"camuflados" com outros nomes, a exemplo da 
geoecologia9 , vêm estudando os processos de 
interface no sistema geobiofísico da paisagem, 
em ambientes florestais, urbano-industriais e 
agro-pastoris. 

5 - ONDE ESTÃO OS MAPAS 
BIOGEOGRÁFICOS? 

Uma das questões cruciais, não somente para 
a Biogeografia, mas para as geociências como um 
todo, é o número reduzido de mapeamentos em 
diferentes escalas. Mesmo numa escala regional, 
praticamente não existe, em termos de Brasil, 
nenhum mapeamento fito e/ou zoogeográfico 
representativo. Destaque deve ser dado ao mapa 
feito por Ab'Saber em 1978, intitulado "Domí-
nios Fitogeográficos e Morfoclimáticos da Amé-
rica Tropical", um do poucos mapeamentos, em 
escala macro, que contempla as principais uni-
dades morfo-fito-geográficas sul-americanas. 
Mais recentemente (1993), a Fundação Brasilei-
ra de Geografia e Estatística — FIBGE, editou o 

6 Do total de 18 professores pertencentes ao quadro docente do Departamento de Geografia da UERJ, apenas 
um ministra e desenvolve pesquisa em Biogeografia. Faço crer (embora não disponha de dados mais detalhados 
a respeito) que em outras universidades o quadro seja semelhante. 

7 Troppmair e seus discípulos. 
8 Grupo de Estudos Ambientais — GEA — da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, criado em 1993. 
9 Grupo de Pesquisadores do Laboratório de Geo-Hidro-Ecologia — GEOHECO — do Departamento de 

Geografia da UFRJ. 
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mapa de vegetação do Brasil, também numa esca-
la regional (1:5.000.000). Da mesma maneira, ele 
se limita a mostrar espacialmente as diversas tipo-
logias vegetacionais sem, entretanto, correlacio-
ná-las com os aspectos do meio abiótico. 

Pouquíssima coisa existe em termos de ma-
peamentos em escala de semi-detalhe a detalhe 
e, quando há, corresponde a mapas exclusiva-
mente fitogeográficos. Como é muito mais difí-
cil mapear a fauna em decorrência de sua mobi-
lidade, o que temos disponível para consulta e 
análise é o mapa da fauna ameaçada de extermí-
nio (FIBGE,1992) na escala de 1:5.000.000. 

Hoje, com os diversos recursos dos quais dis-
pomos nas áreas de geoprocessamento e sensori-
amento remoto não se admite o fato de ainda 
existirem poucos mapeamentos sejam eles bio-
geográficos ou de outras geociências. Contamos, 
atualmente, no mercado de informática, com sof-
twares de Sistemas Geográficos de Informações 
(SGIs) que permitem o cruzamento de vários ma-
pas temáticos gerando mapas digitais dassificatóri-
Oslo . A partir deles, é possível estabelecer zonea-
mentos biogeográficos em diferentes escalas. 

6 - CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Longe de esgotar as discussões sobre o assun-

to, as colocações feitas acima foram fruto de uma 
reflexão sobre toda uma experiência vivenciada 
durante dez anos a respeito dos avanços, dificul-
dades e perspectivas da ciência biogeográfica nos 
últimos anos e a certeza de que, a partir do mo-
mento em que começarmos a discutir sobre o 
assunto num fórum maior e efetivamente aca-
barmos com a velha dicotomia entre a geografia 
física e humana, a sua projeção da Biogeografia 
se tornará algo inevitável. 

Rótulos novos sobre conceitos relativamente 
antigos não são o mais importante. O mais rele-
vante é que na prática a preocupação com a pai-
sagem seja encarada de maneira diferente de hoje,  

quando é considerada um mosaico de ecossis-
temas, onde interagem elementos naturais e 
artificiais já apresentando, segundo COELHO 
NETTO (1997:93), uma complexidade ine-
rente aos sistemas ambientais alterados, não 
somente por processos de natureza geobiofísi-
ca, mas também sócio-econômica e política. 
Na verdade, ela é um produto de relações so-
ciais que se modificam, cada vez mais, de ma-
neira acelerada ao longo do tempo, gerando, 
conseqüentemente, alterações no próprio fun-
cionamento da paisagem. 

RESUMO 	  
O presente trabalho é uma análise 

reflexiva sobre o estado da arte da 

Biogeografia: seus avanços, as maiores 

dificuldades e as perspectivas futuras em 

nível de pesquisa e de ensino. 

Procura ressaltar sua importância nos 

estudos ambientais atuais e como ela 

interage com as demais geociências, visto 

que, muitas delas, já analisam (ou tentam 

analisar) como as relações homem-natureza 

se processam espacialmente. 

PALAVRAS—CHAVE 	 
Biogeografia, Meio ambiente, 

Geoecologia, Ecologia. 

RESUMEN 	  

El trabajo se constitui de un analisis 

reflexivo sobre el estado de la evolución de 

la Biogeografia: sus avances, sus mas 

grandes problemas y la proyección para el 

futuro com respecto a la investigación y la 

ensefianza. 

10 O Sistema de Análise Geo-Ambiental (SAGA) é um dos softwares amplamente utilizados em estudos ambientais 
e foi desenvolvido no Laboratório de Geoprocessamento do Dept° de Geografia da UFRJ. Ele permite cruzar 
até 12 (doze) planos de informação simultaneamente. 
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Destaca su importância en los estudios 
ambientales actuales y la manera como se 
integra com las demas ciencias de la tierra, 
visto que muchas de ellas evaluan (o 
intentan evaluar) de que forma las relacio-
nes hombre-naturaleza se procesan en el 
espacio. 

PALABRAS CLAVE 	 
Biogeografia, Medio ambiente, 

Geoecología, Ecologia. 
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